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 DE REPENTE 

O mundo de repente mudou 

De repente tudo parou 

Coisas deixaram de ser! 

Tudo tivemos que nos ater. 

  

De repente não se ver crianças a brincar  

Algo que veio para nos ensinar 

Que o lar é o melhor lugar  

Que na vida se deve pensar. 

  

De repente rotinas diferentes 

Contudo a vida se segue em frente, 

Quem sabe amanhã se revele calmamente . 

  

Quem sabe de repente não demore a acabar 

Virá a alegria um dia afinal! 

E tudo voltarás em glórias ao normal.  
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 FILHA

Tu nascestes para iluminar meus dias 

Veio a mim em hora perfeita  

Vi assim que tudo a mim valias 

Como fostes assim bem feita. 

  

Filha, você é a luz do meu Céu 

Como Deus te fez assim  tão meiga? 

Oh! Amor da minha vida, nunca ficará ao léu 

Inteligência e esperteza, ah! Isso você é leiga. 

  

O teu sorriso, tão belo, tens doçura 

Sorriso como o teu não tem igual 

Ah! A sua inocência é assim tão pura. 

  

Tu és linda e também cordial  

Na sua pureza, se vê  alegria, tens ternura 

Filha, seu amor é assim puro e natural.
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 Confiança 

A confiança não é algo que se compra 

Não, não  se acha na esquina, se ganha. 

A confiança é aquilo que se precisa, 

Ah! Se todos soubessem transmiti-la 

  

Será? Será que isso é ser muito exigente?  

Se pedir confiança é ser exigente, coloques tal coisa na mente 

Sejas verdadeiro e também  transparente  

Pois com confiança serás contente. 

  

Se és verdadeiro e real, não há o que temer 

Ter e dar confiança é um grande dever 

A confiança pode te surpreender  

  

  

Transmitir confiança não é intromissão  

Mais sim uma grande missão.  

Confiança não se acha, se conquista! 
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 Pensamento Incessante

Anoiteceu! Vejo você adormecido 

Tu que és o meu abrigo 

Mal sabeis que meu mundo é teu! 

Não vês no meu olhar o seu. 

  

Oh! Nesse momento de indagação  

Entendas o porque da minha indignação,  

Não compreendes a mim, paixão. 

Amo-te mais do que a imensidão. 

  

Eis- me aqui nesse pensamento incessante, 

Pensado que amanhã será gratificante,  

Oh, não,  preciso pensar que sim. 

  

Fico aqui pensando incessantemente 

Como será o amanhã? Talvez seja assim 

Um " Eu te Amo" espero ouvir. 
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 OLHAR RELUZENTE

Olhos arregalados, cor de mel, 

Vês nele a esperança e o Céu. 

Oh!quão lindos e preciosos são! 

Esses olhos cor de verão. 

  

Percebe-se em seu olhar 

Se estas triste ou alegre. 

Neles estão a luz do luar 

Que revelas a força que emerge. 

  

Não temas porventura o mal. 

Pois a luz que habita em ti 

Serás o teu aval! 

  

No seu olhar reluzente 

Revela a criança inocente 

Que estás sempre contente! 
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 Minha Rainha 

Tu me trouxestes ao mundo 

Como entender algo tão profundo.  

Por nove meses me guardaste em teu ventre, 

Oh, teu sorriso levo comigo sempre. 

  

Mulher guerreira,  lutadora e fenomenal 

Nunca se vê de baixo astral. 

A teus filhos criou com perseverança  

Dedicando-lhes a sua herança.  

  

Admiro-te Minha Rainha  

Com orgulho digo tu és 

Minha Querida mãezinha. 

  

Rainha do meu coração  

Mesmo que longe estejas 

Lembro-te, amo de montão.  
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 Soneto da Mulher Guerreira

Admirável és tu! Oh mulher guerreira

Não se deixa abalar por uma barreira

Se seu objetivo é Vencer.

Correr atrás é um prazer! 

  

Oh, grande admirável lutadora

Na tua carreira sempre batalhadora

És assim mulher guerreira

Não desiste de jeito maneira. 

  

Teu exemplo és um fervor

Para muitos com amor

Tens assim  maior louvor. 

  

A carreira que Almejou

Com luta e glória

O sucesso com bravura alcançou!
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 O mundo mudou

Algo mudou, o mundo já não é mais o mesmo.  

Será que alguém percebeu?! 

O tempo passa, os dias se vão  

Mas o normal parece uma solidão. 

Como se acostumar com tal situação? 

É, será que dias melhores virão? 

O futuro é incerto, viveremos nesse deserto? 

O mundo já não é mais o mesmo.  

União, amor, empatia, 

Ah! Isso é ironia. 

Quando se deve amar o próximo, o ser humano é egoísta, egocêntrico. 

Só pensam em si próprios 

Esse mundo mudou, 

 E não foi pra melhor, 

Depois de ver tantos sofrer e morrer, 

O que ainda se vê  é uma guerra política.  

Amor e empatia,  só ficam na fantasia. 
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 Inspiração 

 Meiga e doce transmite paixão em seu olhar. 

Em Jucapirama tens grande paixão! 

Oh, Jamais Me esquecerei! 

Pois em ti eu me inspirei. 

  

Quanta afeição em seu olhar 

Em poemas ao aclamar! 

Tu és a minha luz, 

Inpirou-me à poesia. 

  

Despertando em mim a poetisa, 

Que já mais imaginei ser em maestria! 

Grande és tu que me inspira. 

  

Agradeço a ti a paciência por ensinar, 

Tu és um ser que brilha! ilumina ao luar. 

Em ti encontrei inspiração poética a despertar!
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 O RECOMEÇO 

A vida é cheia de surpresas 

É um ciclo sem fim 

Caímos, levantamos, e recomeçamos novamente. 

O RECOMEÇO pode ser sofrido.  

Ah, mas nas lições da vida  

As vezes aprendemos que é preciso  

percorrer esse ciclo para se viver. 
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 O retorno 

Perdida em uma confusão de pensamentos 

Estive ausente de mim mesmo 

Outrora retorno, sem ideias a esmo 

Porém sigo, no entusiasmo de algo, 

Esperando então poder ter um aro. 

Aro de ideias, então à mente vem, 

Tantas palavras bem além, 

Assim retorno, e escrevo ao léu.
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 Menina Iludida

Sonhastes com o amor, um cavalheiro, um protetor 

Sonhastes com um príncipe que a salvava de sua dor 

Sonhastes com alguém que lhe segurava a mão. 

Oh, menina iludida, mal sabes que sonhastes em vão. 

                   

Uma menina ainda pura e inocente 

Perdida em um amor ardente 

Oh, menina iludida tu carregas a pureza 

Mas tu não sabes ainda sua sina. 

  

Oh, menina iludida tão inocente, e perdida 

Agora vês com tanta clareza 

Algo que não queria enxergar 

  

Contos de fada jamis haverá 

Ainda que o amor tente apagar 

Lembranças amargas ficará! 
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 MAIS UM DIA

Acordei e me vi na mesmice de sempre 

Apenas mais um dia na peleja da lida 

Sim, só mais um dia, porém feliz estou 

Vendo nos olhos pequeninos a alegria. 

  

  

Olhar cativante que transmite paz 

Apenas mais um dia feliz estou 

Pois a dádiva da vida me acompanhou 

Vale a pena esse mais um dia 

  

As crianças a brincar  

Me alegro a ouvir 

No dia a brilhar 

  

Dádiva divina é essa 

Poder por mais um dia  

Ver essa alegria. 
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